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Enquadramento

O diagnóstico da síndrome de fragilidade é fulcral para o planeamento de intervenções que promovam a saúde do idoso, como tal os estudos 
associados à sua prevalência e prevenção são fundamentais para a implementação de programas personalizados de enfermagem de reabilitação

Objetivo

Resultados

Avaliar a prevalência da fragilidade em idosos institucionalizados e verificar qual a correlação entre as 
variáveis sociodemográficas da amostra e a prevalência da fragilidade.

A idade média da amostra foi de 85,9 anos, o género feminino apresenta-se em maior número (75,2%). Em 
termos de altura a média foi de 159,42cm. O peso apresentou uma média de 67,3kg e o IMC de 26,46kg/m 
2 . Quanto ao tempo de institucionalização obteve-se uma média de 4,16 anos e a média de número de 
comprimidos ingeridos em 24h foi de 6,65. A prevalência de idosos frágeis foi de 90,5% e de pré-frágeis foi 
de 9,5%, sendo que nenhum dos indivíduos se apresentou em situação de não fragilidade.

Prevalência de Fragilidade (n) %

Não-Fragilidade 0 0

Pré-Fragilidade 10 9,5%

Fragilidade 95 90,5%

Variável Presente (n) Ausente (n) % presente % ausente
Perda de Peso 73 32 69,5% 30,5%
Frequência Preceptiva de Exaustão 38 67 36,2% 63,8%

<1 dia/semana 44 41,9%
2-3 dias/semana 23 21,9%
3-4 dias/semana 26 24,8%
>4 dias/semana 12 11,4%

Diminuição da Atividade Física 91 14 86,7% 13,3%
Diminuição da Força de Preensão 105 0 100%
Diminuição da Função da Locomoção (Tempo de 
Caminhada)

96 9 91,4% 8,6%

Bibliografia

Quadro 1 – Resultados descritivos

Quadro 2 – Indicadores de presença de fragilidade

Quadro 3 – Comparação das variáveis com a Presença de Fragilidade (Teste Mann-Whitney) Quadro 4 – Comparação das variáveis com a Perda de Peso (Teste Mann-Whitney)

Quadro 5 – Correlações de Spearman entre as diferentes variáveis

Ao que tudo indica observa-se um aumento da prevalência da fragilidade e dos 
indicadores de fragilidade em idosos institucionalizados quando comparada com a 
prevalência na população idosa não institucionalizada.  Das variáveis avaliadas, 
apenas os valores de atividade física apresentaram diferença entre o grupo sem 
fragilidade e o grupo com fragilidade. O peso atual, o IMC, a força de preensão 
máxima esquerda e o tempo de institucionalização apresentam diferença 
estatisticamente significativa entre o grupo que perdeu peso e o grupo que o 
manteve. Os indivíduos com mais força de preensão foram também os mais 
rápidos na prova de caminhada. Um maior número de anos de institucionalização 
revelou-se um fator que levou ao aumento do valor de IMC e de tempo de 
caminhada. Quando os valores de atividade física semanal se mostraram mais 
altos, também os valores de preensão máxima aumentou e o valor de tempo de 
caminhada diminui.
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